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APRESENTAÇÃO

A coletânea Psicologia Bem estar na longevidade da sociedade, reúne vinte e quatro 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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PROJETO CRESÇA FELIZ: COMBATENDO 
A VIOLÊNCIA INTRAFAMILIAR NA PRIMEIRA 

INFÂNCIA
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Psicóloga. Técnica do CRAS Jaguaruana - CE. 
Professora da Faculdade do Vale do Jaguaribe 

(FVJ)
Aracati, CE
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RESUMO: O projeto Cresça Feliz, desenvolvido 
pelo CRAS - Centro de Referência da Assistência 
Social no município de Jaguaruana – CE, visa 
fortalecer as competências familiares através da 
tomada de consciência e do desenvolvimento 
do afeto e da comunicação não violenta em 
famílias em situação de vulnerabilidade e 
risco social. Quando a família está fragilizada, 
seus recursos materiais e subjetivos (afeto, 
empatia, dentre outros) tornam-se escassos, 
dificultando a proteção de seus membros das 
ameaças externas. Partindo desta premissa 
o projeto atendeu duzentas e vinte e seis 
famílias em situação de risco e vulnerabilidade 
socioeconômica no período de 2016 a 2019. 
Através da formação de grupos operativos, 
realizaram-se oficinas psicossociais e de arte e 
cultura. Com o desenvolvimento e execução do 
projeto confirmou-se que a violência intrafamiliar 
é uma realidade presente no público em 
vulnerabilidade e risco social. Foram percebidas 
formas sutis de sofrimento psicossocial advindo 
da sobrecarga de papeis desempenhados por 
mães e avós. A falta de renda, acesso a serviços 
públicos de qualidade e atendimento psicológico 
acessível impactam diretamente na fragilização 

dos laços afetivos, muitas vezes ocasionando 
escassez de tempo de qualidade e/ou atenção 
e paciência para lidar e estimular as crianças na 
primeira e primeiríssima infância. 
PALAVRAS-CHAVE: Violência, vulnerabilidade, 
risco social, primeira infância, afeto.

PROJECT CRESÇA FELIZ: COMBATING 
INTRA-VIOLENCE IN EARLY CHILDHOOD
ABSTRACT: Cresça Feliz is a Project developed 
in a Reference Center of Social Assistance in 
the city of Jaguaruana – CE. The Project aims 
to strengthen familly at social and economics 
vulnerabilitty with social skills through awareness 
and development of affection and non-violent 
communication. When Family bounds are fragile, 
its material and subjective resources (affection, 
empathy, and others) become scarce, making it 
difficult to protect its members from external social 
and emotional threats. Based on this premise, 
the project assisted two hundred and twenty-six 
families at risk and socioeconomic vulnerability 
in the period from 2016 to 2019. Through the 
formation of operative groups workshops of 
psychoeducation and art/culture were held. With 
the development and execution of the project, it 
was confirmed that intra-family violence is a reality 
present in the public in vulnerability economical 
and social risk. Subtle forms of psychosocial 
suffering resulting from the overload of roles 
played by mothers and grandmothers were 
perceived. The lack of income, access to quality 
public services and accessible psychological care 
directly impact the weakening of affective bonds, 
often causing a lack of nurturing time or attention, 

http://lattes.cnpq.br/9613066268105124
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patience to deal with and encourage children in early childhood.
KEYWORDS: Violence, vulnerability, social risk, early childhood, affection. 

INTRODUÇÃO
O projeto Cresça Feliz é desenvolvido pelo CRAS - Centro de Referência da 

Assistência Social Raimunda Amélia da Silva, no município de Jaguaruana – CE. Iniciado 
em 2016, tem como objetivo fomentar o cuidado e respeito à criança, a partir da primeira 
infância, prevenindo a violência intrafamiliar e ofertando oportunidades para cultivar o afeto 
no cuidar. 

Estudos demonstram que o desenvolvimento econômico, social e cultural brasileiro é 
marcado pela colonização, geradora de uma sociedade escravagista, fomentadora da ideia 
de que pode-se explorar e dominar categorias sociais marginalizadas e/ou inferiorizadas 
em função da raça/etnia, gênero e idade (Faleiros, 2007 como citado em Moreschi, 2018, 
p.13). Abromavay (2002, p. 68) esclarece que problemas como a exclusão, desigualdades 
sociais, discriminações e violência decorrem de uma multiplicidade de fatores que interagem 
entre si formando complexas redes causais. 

A violência intrafamiliar consiste no uso da força, do poder e de privilégios para 
dominar, submeter e provocar danos a outros: indivíduos, grupos e coletividades (Minayo, 
2006 como citado em Moreschi, 2018, p.10), onde a falta de garantia de direitos ocasionado 
pelo aumento da situação de pobreza, provocam exclusão social, material e simbólica 
através da ausência de poder familiar e representatividade. Este tipo de violência pode-
se apresentar em diversas formas, como psicológica, física, sexual e/ou negligência/
abandono. É sabido que as políticas públicas de enfrentamento a esta realidade são falhas 
e muitas vezes ineficazes. 

Ciente da vulnerabilidade e risco social vivenciadas pelas famílias acompanhadas 
no CRAS, projetou-se uma alternativa para enfrentar o ciclo de vivência e multiplicação de 
violências. O “Cresça Feliz” é um espaço de troca e reflexão, pautado pela comunicação 
não-violenta e promoção de direitos psicossociais à luz dos grupos operativos. Para Pichon-
Rivière (1991, p 157) o funcionamento familiar assemelha-se ao de um grupo operativo, 
pois neles encontramos um conjunto de pessoas reunidas de forma contínua no tempo e 
no espaço, articuladas por uma mútua representação interna e que executam –implícita ou 
explicitamente, a finalização de uma tarefa.

MATERIAIS E MÉTODOS
Ativo desde 2016, o “Cresça Feliz” atendeu cento e setenta e oito famílias em oficinas 

psicossociais. Em 2019 foram selecionadas quarenta e oito famílias a partir do Serviço de 
Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF) do CRAS, onde uma mulher adulta em 
vulnerabilidade e/ou risco social foi convidada para vivenciar seis oficinas psicossociais. 
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No presente ano aconteceram quatro ciclos de seis encontros, cada um com até quinze 
participantes. 

As oficinas foram realizadas durante quatro ciclos de três meses, com encontros 
quinzenais no CRAS Raimunda Amélia da Silva. As atividades aconteciam em uma sala 
climatizada, com capacidade para trinta pessoas. Com duração de noventa minutos e 
coordenada pela psicóloga do equipamento, os responsáveis familiares eram levados a 
experimentar vivências pautadas no conhecimento e aquisição de cuidados, fortalecimento 
do afeto e tomada de consciência de direitos, responsabilidades e deveres.  No final de 
cada ciclo, as famílias foram encaminhadas ao Serviço de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos (SCFV) e convidadas para as reuniões mensais, em grupos abertos no CRAS. 

As famílias que participaram do projeto foram acompanhadas pelo CRAS Raimunda 
Amélia da Silva por um período médio de três a doze meses, período que pôde ser 
expandido conforme o grau de vulnerabilidade e risco social apresentado. Em 2020, 
devido à pandemia do novo coronavírus, a execução foi prejudicada pela falta de acesso à 
smartphones e internet de qualidade por parte dos usuários para a execução dos encontros 
online.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A primeira oficina, intitulada “a força do legado transgeracional”, destinou-se a 

trabalhar heranças emocionais recebidas pelas famílias. Sabemos que as funções de 
contenção e elaboração psicoemocional, nas situações de violência, ficam comprometidas 
em duas dimensões – na intrafamiliar, com as agressões de todas as ordens, e na político-
social, com as guerras, ditaduras, genocídios e miséria. (Rehbein & Chaterland, 2013, p. 
02). Notamos que em famílias que enfrentam situações de sofrimento devido à violência, é 
comum que as mães pensem que é possível construir um futuro independente do passado 
e que este, quando penoso, deve ser apagado, esquecido, pois sua revelação seria 
traumatizante para o filho. (Rosa, 2001, como citado em Gomes, 2005, p.03). Aqui, as 
participantes foram convidadas a relatar experiências emocionais infanto-juvenis e como 
estas repercutiam na vida adulta e na criação dos filhos.

A oficina seguinte trabalhou as “Competências Familiares”. Nela discutimos os 
tipos de famílias presentes no grupo, como estas se organizavam em torno das crianças e 
como os papeis familiares foram definidos. Segundo a UNICEF (Fundo das Nações Unidas 
para a Infância), as famílias são o espaço natural e privilegiado para garantir que cada 
criança tenha assegurados seus direitos à saúde, à educação de qualidade, à igualdade 
e à proteção. Para a UNICEF (2019) as “Competências familiares são os conhecimentos, 
saberes e habilidades somados à afetividade e a atitudes e práticas das famílias que 
facilitam e promovem a sobrevivência, o desenvolvimento, a proteção e a participação das 
crianças de até 6 anos.”. No desenvolvimento da atividade notou-se a sobrecarga física 
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e emocional das participantes, muitas vezes responsáveis pelo sustento da família (com 
programas de renda) e/ou através da execução de trabalhos informais (como o acabamento 
de redes de dormir, atividade terciária comum em Jaguaruana-CE). Constatou-se que os 
papeis familiares tornam-se conflituosos pela sobrecarga emocional, causando frustração 
e comportamentos verbais e não-verbais com padrões agressivos. 

No encontro seguinte, abordou-se o tema “Comunicação não violenta e cultura 
de paz” através da dinâmica “desfazendo o nó”. Segundo Rosemberg (2006, p.37) a 
comunicação não violenta parte da observação de que a crescente violência que nos 
cerca e na qual estamos inseridos é reflexo de uma lógica de ação e relação divorciada 
de nossos verdadeiros valores. No grupo de responsáveis familiares era comum observar 
como muitas famílias ficam presas à lógica destrutiva da raiva, punição, vergonha e culpa. 
Na discussão da dinâmica alguns participantes relataram que viviam em ambientes de 
conflito, onde se perde facilmente a paciência e brigas são muito comuns. Finalizamos o 
encontro trabalhando alternativas à comunicação violenta, como o exercício da paciência 
através de técnicas de relaxamento, meditação e controle da respiração. 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) foi o foco da quarta oficina. Trouxemos 
discussões sobre o trabalho infantil e o papel do Conselho Tutelar. Este é um órgão previsto 
no art. 131 da Lei nº. 8.069, de 13 de julho de 1990, que o instituiu como “órgão autônomo, 
não-jurisdicional, encarregado de zelar pelo cumprimento dos direitos da criança e do 
adolescente” (ECA, 1990). Tem como finalidade zelar e fiscalizar se a família, a comunidade, 
a sociedade em geral e o Poder Público estão assegurando a efetivação dos direitos das 
crianças e dos adolescentes (Brasil, 1990). Esta oficina mobilizou opiniões acaloradas, 
devido a compreensão de que o trabalho infantil não é prejudicial para o desenvolvimento 
humano. Utilizamos a técnica do role playing game (RPG) para representar as formas que 
o trabalho infantil e a vivência de um ambiente violento podem ser prejudiciais para a saúde 
psicossocial. 

Na quinta oficina trabalhamos as etapas do desenvolvimento infantil.  Segundo 
Craidy & Kaercher (2001, p.27) as teorias sociointeracionistas concebem o desenvolvimento 
infantil como um processo dinâmico, visto que crianças não são passivas ao mundo ao seu 
redor. Através do contato com o seu próprio corpo, o seu ambiente, bem como através da 
interação com outras crianças e adultos, elas vão desenvolvendo capacidades afetivas, 
cognitivas e de autoestima. Para o desenvolvimento da oficina, foi exibido o documentário 
“O Começo da Vida1”, seguido de discussão sobre desenvolvimento e criação de ambientes 
saudáveis para as crianças.

Na sexta e última oficina, trabalhamos o cuidado, afeto e a importância dos vínculos no 
ambiente intrafamiliar. O afeto, pode ser compreendido como “um estado psíquico ou moral 
(bom ou mau), afeição, disposição de alma, estado físico, sentimento, vontade” (Michaelis, 
2020). Este decorre de estímulos externos ou internos, estando, invariavelmente, dirigido 

1 Data de lançamento 5 de maio de 2016 (1h 37min). Direção: Estela Renner.  

http://www.adorocinema.com/filmes/agenda/week-2016-05-05/
http://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-614230/
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a algo ou alguém. Afeto implica uma relação dialógica de reciprocidade e há uma íntima 
relação entre afeto e subjetividade (Francisco, 2005, p.02). Aqui, as famílias receberam 
uma almofada aromática e escreveram nela bons sentimentos nutridos pelos seus filhos e 
orientadas a presenteá-los com esta criação. 

CONSIDERAÇÕES FIINAIS
Com a execução do projeto, comprovou-se que a violência intrafamiliar é uma 

realidade presente nas famílias acompanhadas pelo CRAS no município de Jaguaruana-
CE. 

Através do seu desenvolvimento, a equipe responsável entrou em contato com 
formas sutis de sofrimento psicossocial advindo da sobrecarga de papeis familiares 
desempenhados geralmente por mães ou avós e como a falta de renda são responsáveis, 
dentre outros fatores, pela falta de tempo e/ou paciência para lidar e estimular as crianças 
na primeira infância. 

Outros fatores percebidos foram: a escassez de creches no município que atendam 
crianças na primeiríssima infância, a inexistência de redes de apoio e atendimento 
psicológico acessíveis para as queixas apresentadas, a repetição do ciclo de pobreza e 
falta de oportunidades para famílias lideradas por mulheres que sobrevivem do recurso do 
programa Bolsa Família.  

O projeto Cresça Feliz teve um impacto positivo ao ofertar espaços de reflexão e 
maior conhecimento sobre diversos tipos de violência, fomentando controle emocional e 
estimulando a comunicação não violenta por parte dos responsáveis com suas crianças. 

Acredita-se que este modelo pode ser replicado em outros municípios como uma 
política pública eficaz na redução da violência intrafamiliar, principalmente em famílias com 
crianças menores de seis anos de idade.
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